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PÁGINA EXTRAÍDA DA INTERNET

- Título do artigo: Declaração dos Direitos Humanos
- Endereço de acesso: www.onu-brasil.org.br /documentos _direitos humanos .php
- Data de acesso:  17/02/09

Referência
DECLARAÇÃO dos direitos humanos. Disponível em:  <http: www.onu-brasil.org.br /
documentos _direitos humanos .php>. Acesso em: 17 fev. 2009.
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6.2 LOCALIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO

As referências localizam-se em notas de rodapé ou listas de 
referências.

Em notas de rodapé elas são feitas com fonte menor e espaça-
mento simples; devem ser alinhadas, a partir da segunda linha, embaixo 
da primeira letra da primeira palavra da linha anterior.

Nas listas de referências, são alinhadas na margem esquerda, 
com espaço simples, sendo separadas entre si por um espaço simples 
em branco.

A pontuação e o recurso tipográfico para destaque dos títulos 
(negrito, sublinhado ou itálico) devem ser uniformes e recomenda-se 
justificar a margem direita.

6.3 AUTORIA

Toda referência inicia-se com o sobrenome do autor em maiús-
culas, seguido do(s) pré-nome(s), abreviados ou por extenso. 

Exemplos:

SILVA, J. 

SILVA, José.

Existem, porém, regras para casos específicos, tais como:

a) Sobrenomes de língua espanhola

Por tradição cultural, os espanhóis indicam primeiro o sobre-
nome paterno e depois o sobrenome materno. Assim, a indicação é 
feita pelo penúltimo sobrenome. 

 
Exemplo:

MENENDEZ PIDAL, R.

b) Sobrenomes com indicação de parentesco

Para autores cujos sobrenomes são acompanhados por palavras 
que expressam parentesco (JÚNIOR, FILHO, NETO e SOBRINHO), a 
indicação deve ser feita pelo sobrenome seguido desse complemento.
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Exemplo: 

SILVA NETO, P.

Obs.: Convencionou-se considerar NETTO (com a letra “t” repetida) um 
sobrenome; portanto, no exemplo acima teríamos NETTO, P. S. 

No caso de autora, considera-se Neto e Sobrinho como sobre-
nomes.

Exemplo: 

SOBRINHO, Ana Maria.

c) Sobrenomes que formam expressão

Para autores com sobrenome de duas ou mais palavras, for-
mando uma expressão, a referência deve ser iniciada pela primeira 
palavra dessa expressão. 

Exemplos: 

ESPÍRITO SANTO, V.

SÃO PAULO, I.

d) Sobrenomes unidos por hífen

Sobrenomes unidos por hífen são considerados como uma 
unidade, ou seja, um único sobrenome. 

Exemplo: 

 GAMA-RODRIGUES, J.

e) Sobrenomes com prefixos constituídos de artigo, preposição, 
ou a combinação de artigo com preposição, escritos separadamente. 

No português, esses prefixos não são considerados parte do 
sobrenome.

Exemplos: 

SILVA, E. R. da.
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OLIVEIRA, S. N. de.

Para a indicação de sobrenomes estrangeiros com prefixos, ten-
do em vista que o tratamento varia de língua para língua, recomenda-se 
consultar a ficha catalográfica da obra ou utilizar a entrada já padronizada 
da publicação.

Exemplos:

 VAN DER MOLEN, Y. F.

 LE ROUGE, G.

 RIO, A. del.
 

6.3.1 Autor Individual

A entrada para autor pessoa física é feita pelo último sobreno-
me, em maiúsculo(s), seguido do(s) prenome(s), abreviado(s) ou por 
extenso.

Exemplos: 

SANTOS, H. L. 

SANTOS, Hilton Lima.

6.3.2 Dois Autores

São indicados segundo a ordem em que aparecem na publica-
ção, separados por ponto e vírgula.

Exemplo: 

RED, W. F.; SCALCO, J.

6.3.3 Três Autores

São indicados segundo a ordem em que aparecem na publica-
ção, separados por ponto e vírgula.
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Exemplo: 

ALMEIDA, J. C.; VARGAS, F.; LOBATO, M. L. 

6.3.4 Mais de Três Autores

Indica-se apenas o primeiro, seguido da expressão “et al.”

Exemplo:

CORREA, C. P. et al.

6.3.5 Autor(es) em Coletâneas

Para obras constituídas de vários trabalhos ou contribuições de 
vários autores, indica-se o responsável intelectual (organizador, coordena-
dor, compilador, etc.), seguido da abreviatura da palavra que caracteriza 
o tipo de responsabilidade, entre parênteses, com inicial maiúscula.

Exemplos:

RAMOS, M. E. M. (Org.). 

SANTOS, B.; AGNELLA, G. M. (Coord.).

MOTTA, A. (Comp.).

6.3.6 Autor Entidade
 

Entidades independentes que têm denominação específica, 
como academias, associações, institutos e universidades, são indicadas 
diretamente por seus nomes, em maiúsculo.

Exemplo: 

INSTITUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ

Entidades com nomes genéricos, como ministérios, secreta-
rias e coordenações, entre outras, são indicadas com subordinação 
ao órgão superior e à área geográfica a que pertencem.
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Exemplos:

PARANÁ. Secretaria da Administração e da Previdência. Departa-
mento de Seguridade Social.

BRASIL. Ministério da Previdência Social. Secretaria da Saúde. 

6.3.7 Pseudônimo

Quando o autor adota pseudônimo, este é usado para entrada, 
e se o verdadeiro nome for conhecido, ele deve ser indicado, entre 
colchetes, após o pseudônimo. 

Exemplos: 

TAHAN, M. [Julio Cesar de Melo e Souza]. 

NERUDA, P. [Neftalí Ricardo Reyes Basoalto].

STENDHAL [Julien Sorel].

6.3.8 Autor  Desconhecido

Não deve ser usada a palavra “anônimo”. A entrada é feita pelo 
título, com a primeira palavra em maiúsculo. Quando o título inicia por 
um artigo ou uma preposição, ou ainda, pela contração de uma prepo-
sição com um artigo, a palavra seguinte também deve ser grafada em 
maiúsculo. 

Exemplos:  

INFORMAÇÃO e sociedade: tendências de pesquisa em graduação. 
Marília: UNESP, 1998.

A IMPRENSA no Brasil: de D. João a FHC: 190 anos de história. 
Brasília: FENAJ, 1998.

6.4 TÍTULO

O título é reproduzido tal como aparece na obra, em negrito, 
itálico ou sublinhado; o subtítulo não recebe nenhum desses destaques.
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Exemplos:

 O ensino de primeiro grau: uma análise de desempenho.

 O ensino de primeiro grau: uma análise de desempenho.

 O ensino de primeiro grau: uma análise de desempenho.

6.5 TRADUÇÃO

O nome de quem fez a tradução deve aparecer logo depois do 
título da obra.

Exemplo:

GAARDER, J. O mundo de Sophia: romance da história da filoso-
fia. Tradução de João Azenha Júnior. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1995.

6.6. EDIÇÃO

A edição é indicada pelo número seguido da abreviação “ed.”. 
Acréscimos à edição são referenciados de forma abreviada (revisada 
= rev.; atualizada = atual.; aumentada = aum.).

Exemplos: 

 5. ed.

 4. ed. rev. atual.

Obs.: A primeira edição não é indicada. 

6.7  IMPRENTA 

Imprenta compreende as notas tipográficas da publicação, ou 
seja, local (cidade), nome da editora e ano de publicação. Os sinais de 
pontuação usados para separar esses três elementos são, pela ordem, 
dois pontos e vírgula.
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Exemplo:

 São Paulo: Atlas, 1998.

6.7.1 Local

É indicado na forma como aparece na publicação. Quando há 
mais de um nome de cidade, indica-se o primeiro ou o que estiver em 
destaque. Em caso de cidades homônimas, acrescenta-se a sigla do 
estado e/ou o nome do país.

Exemplos: 

 San Juan, Chile:

 San Juan, Porto Rico:

Quando o nome da cidade não aparece na publicação, mas 
pode ser identificado, deve-se indicá-lo entre colchetes.

Exemplo:

 [Campinas]:

Quando é impossível determinar o local, indica-se, entre colche-
tes, [S. l.], abreviação da expressão latina “sine loco” (sem local).

6.7.2 Editora

Omitem-se a palavra “Editora” e as denominações de natureza 
jurídica (S/A, Ltda.), desde que sejam dispensáveis para a identifi-
cação.

Exemplos: 

 J. Olympio (e não Livraria José Olympio Editora),

 Kosmos (e não Kosmos Editora ou Livraria Kosmos),

Quando há duas ou mais editoras, elas devem ser indicadas e 
a separação é feita com ponto e vírgula.
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Exemplo:

 São Paulo: Cortez; Edusp, 2000.

Quando a editora não aparece na publicação, mas pode ser 
identificada, deve-se indicá-la entre colchetes.

Exemplo:

[Papirus],

Sendo impossível determinar a editora, indica-se, entre colche-
tes, [s. n.], abreviação da expressão latina “sine nomine” (sem nome).

Exemplo:

FREITAS, S. T. C. Z. de (Org.). Dinamizando a biblioteca escolar. 
Porto Alegre: [s.n.], 1985.

Quando nem o local nem a editora aparecem na publicação, 
indica-se, entre colchetes, [S. l.: s. n.].

JUAÇABA, H. Vegetação de Maranguape. [S.l.: s.n.], 1974.

Acrescenta-se “Ed.” a nomes de editoras que podem ser con-
fundidas com o local de publicação (cidade, estado ou país).

Exemplos: 

Ed. Santos,

Ed. do Brasil,

Não se indica o nome do editor quando também é o autor.

Exemplo: 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA. Catálogo Geral 
2003. Ponta Grossa, 2003.
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6.7.3 Ano de Publicação 

Deve ser colocado o ano que aparece na publicação. Quando 
nenhuma data pode ser encontrada, registra-se uma data aproximada, 
entre colchetes.

Exemplos:
 

[1980 ou 1981]  um ano ou outro

[1981]  data certa não indicada no documento

[1981?]  data provável

[ca. 1960]  data aproximada

[197-]  década certa

[19—]  século certo

[19-?]  século provável

[entre 1904 e 1914]  para intervalos menores de 20 anos
  
CAMPOS, Francisco. Direito constitucional. São Paulo: Freitas 
Bastos, [19--].

6.8 DESCRIÇÃO FÍSICA

6.8.1 Livros* 

Página
Total de páginas:  260 p.
Páginas dos capítulos:  p. 7-14.

Obs.: Na referência de uma obra como um todo, a indicação do número de 
páginas é opcional. Para capítulos ou partes, é obrigatória a indicação 
das páginas inicial e final, separadas por hífen.

* Também folhetos, manuais, guias, catálogos, enciclopédias, dicionários, etc.
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Volume
Publicação em dois ou mais volumes:  2 v.; 3 v.
Indicação de volume específico:  v. 3

6.8.2  Periódicos

Indicam-se volume, número, páginas inicial e final, mês(es) 
abreviado(s) e ano de publicação.

Exemplo:

 v. 2, n. 3, p. 12-23, jan./jul. 2003.

6.9  SÉRIES E COLEÇÕES

Após a descrição física, pode ser acrescentada uma nota, entre 
parênteses, com o título da coleção e o número da obra, separados por 
vírgula.

Exemplo: 

FIGUEIREDO, N. M. Textos avançados em referência e informa-
ção.  São Paulo: Polis; APB, 1996. 124 p. (Coleção Palavra-Chave, 
n. 6).

6.10  NOTAS 

Quando necessário para a identificação da fonte de informação, 
ao final da referência pode ser incluída uma nota, com dados comple-
mentares: “No prelo”, “Resenha”, “Bula de remédio”, “Anotações de 
sala de aula”.*

Exemplos:

ZARDELI, S. Habilidades didáticas. Ponta Grossa, 2003. Anota-
ções de sala de aula.

SOUZA, M. L. A transferência da informação tecnológica. São 
Paulo, 2002. Não publicado.

* Para documentos digitados, recomenda-se a indicação, em nota, de “Não
publicado”. 
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6.11 PONTUAÇÃO

A referência, tanto na primeira linha quanto nas subsequentes, 
inicia-se na margem esquerda, com a seguinte pontuação:

Para autor = SOBRENOME, Prenome; SOBRENOME, 
Prenome.

Para título = Título principal: subtítulo.

Para imprenta = Local: editora, ano.

6.12  ESTRUTURA DAS REFERÊNCIAS 

6.12.1 Livros  

6.12.1.1 Livros no todo

SOBRENOME, Prenome. Título. edição. Local: Editora, ano de 
publicação. número de páginas.
Obs.: Para documentos extraídos da Internet, acrescenta-se a 
indicação: Disponível em: <endereço de acesso>. Acesso em: dia 
mês ano.

Exemplos:

LOPES, I. V. Gestão ambiental no Brasil: experiência e sucesso. 
5. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1996. 377 p.

TREVISAN, D. R. S. Dicionário odontológico e áreas afins: 
inglês – português, English – Portuguese (A-Z). Curitiba:  Ed. Maio, 
2000. 200 p.

MORGAN, R. Enciclopédia das ervas medicinais. 9. ed. São 
Paulo: Hemus, [200?]. 558 p.

PERRY’S chemical engineers’ handbook. New York: Mcgraw-Hill, 
1999. 1 CD-ROM.
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DOWBOR, L. O mosaico partido: a economia além das equações. 
2. ed. Petrópolis: Vozes, 2002. Disponível em: <htttp:// www.bibvirt.
futuro.usp.br/index.html?principal &2>. Acesso em: 15 mar. 2004.

TAKAHASHI, T. (Org.). Sociedade da informação no Brasil: livro 
verde. Brasília: Ministério da Ciência e Tecnologia, 2000. Disponível 
em: <http://www.mct.gov.br/temas/socinfo/livroverde/ livroverde.pdf>.  
Acesso em: 15 mar. 2004.

ENCICLOPÉDIA Barsa. São Paulo: Editorial Barsa Planet, [199?]. 
Disponível em:<http://www.barsa. com/scripts/barsanew/BarsaSusc.
asp?tipo=Porta&sec=Home&bot=1>. Acesso em: 12 mar. 2004.

6.12.1.2  Partes de livros sem autoria própria (o autor do 
capítulo é também autor do livro)

SOBRENOME, Prenome. Título do capítulo. In: ______. Título 
do livro. edição. Local: Editora, ano de publicação. página inicial-
página final.

Exemplos:

JUCHEM, P. A. Balanço ambiental para empresas. In: ______. 
Introdução à gestão do meio ambiente. 3. ed. Curitiba: FAE/CDE, 
1995. p. 75-87.

AZEVEDO, A. O tenente-coronel, Leonor. Dona Maria: cena II. In: 
______. Teatro. [S. l.]:  INACEN, [19—]. v. 7. (Clássicos do Teatro 
Brasileiro). Disponível em: <http://www.bibvirt.futuro.usp.br/ index.
html?principal. html&2>. Acesso em: 12 mar. 2003.

6.12.1.3  Partes de livros com autoria própria (o autor do 
 capítulo não é o autor do livro)

SOBRENOME, Prenome (autor da parte referenciada). Título da  
parte referenciada. In: SOBRENOME, Prenome. Título. edição. 
Local: Editora, ano de publicação. localização da parte referenciada. 
página inicial-página final.



124

Exemplos:

BISI, G. P. Modelo de gestão da Bacia do Alto Iguaçu. In: PISANI, 
E. M. Manual para elaboração de plano de manejo e gestão 
para bacia de mananciais do Estado do Paraná. 2. ed. Curitiba:  
SANEPAR, 1996. cap. 2. p. 73-87.

BERTHOLINO, M. L. F. Buscas em bases de dados. In: RAMOS, M. 
E. M. (Org.).  Tecnologia e novas formas de gestão em bibliotecas 
universitárias. Ponta Grossa: UEPG, 1999. p. 145-155.

AZEVEDO, A. Aos vinte anos. In: CONTOS. 8. ed. São Paulo: Áti-
ca, 1993. (Para Gostar de Ler, v. 10). Disponível em: <http://www.
bibvirt.futuro.usp.br/index.html?principal.html&2>. Acesso em: 12 
mar. 2004.

ABREU, C. de. Primaveras. In: SILVEIRA, S. da. (Org.). Obras de 
Casimiro de Abreu. 2. ed. Rio de Janeiro: MEC, 1955. Disponível 
em: <http://www.bibvirt.futuro.usp.br/index.html?principal. html&2>. 
Acesso em: 12 mar. 2004.

6.12.1.4  Eventos

6.12.1.4.1  Evento no todo

TÍTULO, ano, Local. Tipo de publicação... Local: Editora, ano. 
especificação do suporte de publicação.

Exemplos:

SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 
11., 2000, Florianópolis. Anais... Florianópolis: UFSC, 2000. 1 
CD-ROM.

ENCONTRO REGIONAL ANPUH-ES: HISTÓRIA, REPRESEN-
TAÇÕES E NARRATIVAS, 4., 2003, Vitória. Anais eletrônicos... 
Vitória: ANPUH, 2003. Disponível em: <http://anpuhes.hpg.ig.com.
br/ anais4.htm>. Acesso em: 12 mar. 2004.
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6.12.1.4.2  Artigo de evento

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo. In: NOME DO EVENTO, 
número, ano, Local. Tipo de publicação... Local: Editora, ano. 
página inicial-final ou especificação do suporte de publicação.

Exemplos: 

NICOLETTO, U. A evolução dos modelos de gestão de resíduos 
sólidos e seus instrumentos. In: CONFERÊNCIA SOBRE MERCO-
SUL, MEIO AMBIENTE E ASPECTOS TRANSFRONTEIRIÇOS, 2., 
1997, Campo Grande. Anais... Campo Grande: SEMADES, 1997. 
p. 89-105.

CORDOVA, M. J. W.; LUPORINI, T. J. O ensino de história e a cons-
trução de uma identidade regional: memória e patrimônio tombado 
na Lapa/PR. In: ENCONTRO ANUAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
UEPG, 10., 2000, Ponta Grossa. Resumos... Ponta Grossa: UEPG, 
2000. p. 384.

RAMOS, M. E. M.; BERTHOLINO, M. L. F. A Internet como recurso 
informacional para a comunidade usuária de bibliotecas universitárias. 
In: SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 
12., 2002, Recife. Anais...  Recife: UFPE, 2002. 1 CD-ROM.

COSTA, F. L. Capitalismo, autoritarismo e modernização. In: EN-
CONTRO REGIONAL ANPUH-ES: HISTÓRIA, REPRESENTAÇÕES 
E NARRATIVAS, 4., 2003, Vitória. Anais eletrônicos... Vitória: 
ANPUH, 2003. Disponível em: <http://anpuhes.hpg.ig.com.br/anais4.
htm>. Acesso em: 12 mar. 2004.

6.12.1.5  Periódicos 

A pontuação utilizada e as informações destacadas são dife-
rentes. 

6.12.1.5.1  Periódico no todo

TÍTULO DO PERIÓDICO. Local: Editor, ano de início e ano de en-
cerramento (se houver) da publicação.
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Exemplos:

PERSPECTIVAS EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. Belo Horizonte: 
Escola de Ciência da Informação da UFMG, 1996-.

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. Brasília: IBICT, 1995-. Disponível em: 
<www.ibict.br/cionline>.  Acesso em: 12 mar. 2004.

6.12.1.5.2  Artigo de periódico

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo. Título do periódico, Lo-
cal da publicação, número do volume, número do fascículo, página 
inicial-final do artigo, mês ano da publicação.

Exemplos:

SOUZA, T. M. de. Meio ambiente e gestão participativa. Revista 
de Administração Pública, Rio de Janeiro, v. 32, n. 1, p. 159-162, 
jan./fev. 1998.

ARAÚJO, C. A. Á. A ciência da informação como ciência social. 
Ci. Inf., Brasília, v. 32, n. 3, 2003. Disponível em: <www.ibict.br/
cionline/32303/323303.htm>. Acesso em: 12 mar. 2004.

Obs.: O volume é indicado por v.; o número é indicado por n.;  as pági-
nas são indicadas por p. inicial-final; e, excetuando maio, os meses são 
abreviados com as três letras iniciais.

6.12.1.5.3    Artigos em jornais

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo. Título do jornal, Local de 
publicação, página inicial-final, dia mês ano.

Exemplos:

MORAIN, C. Gerenciamento ambiental em pequenas e médias 
empresas de mineração. Gazeta do Povo, Curitiba, p. 1-5, 10 
out. 1993.
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WORKSHOP  vai divulgar roteiros turísticos paranaenses para 
países do Mercosul. Diário da Manhã, Ponta Grossa, 11 mar. 2004. 
Disponível em: <http:/www.diariodamanha.com.br/040311/geral1.
htm>.  Acesso em: 11 mar. 2004.

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo. Título do jornal, Local de 
publicação, dia mês ano. Caderno ou parte do jornal. paginação.

Exemplo:

CARDOSO, C. Estabilidade é de curto prazo, diz Meirelles. Folha 
de São Paulo, São Paulo, 30 nov. 2004. Caderno Folha Dinheiro. 
p. B1.

6.12.1.6 Teses, dissertações, monografias e trabalhos acadêmicos

SOBRENOME, Prenome. Título. ano da elaboração, número de 
folhas. Denominação do tipo do documento (área de estudo) – Nome 
da Instituição, local, ano da defesa.

Exemplos:

GIL, C. A gestão ambiental no setor de papel e celulose. 1989, 
109 f. Tese (Doutorado em  Gestão Ambiental) – Faculdade de Admi-
nistração, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1989.

SANTI, L. N. Cuidando da saúde bucal do filho: o significado para 
um grupo de mães. 2003, 188 f. Dissertação (Mestrado em Enferma-
gem em Saúde Pública)- Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2003. Disponível em: 
<http://www.teses.usp.br/>. Acesso em:  8 fev. 2004.
                 
PIVETA, S. Prestação de serviço à comunidade: espaço informa-
tivo, possibilidade de reflexão. 1998, 85 f. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em Serviço Social) – Universidade Estadual 
de Ponta Grossa, Ponta Grossa, 1998.

HONESKO, A. Empreendedorismo em bibliotecas universitá-
rias. 2001. 58f. Trabalho apresentado como requisito parcial para 
aprovação na disciplina Informação para Negócios, Faculdade de 
Biblioteconomia, Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 
Campinas, 2001. 
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Obs.: O termo monografia é usado para especialização e trabalho de 
conclusão de curso; para mestrado usa-se dissertação e para douto-
rado, tese.

6.12.1.7  Documentos jurídicos
 

Compreendem legislação, jurisprudência e doutrina.

6.12.1.7.1 Legislação

JURISDIÇÃO (País, Estado ou Município). Título. Numeração, data 
e dados do documento em que foi publicado, etc.).

Exemplos:

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa 
do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. 4. ed. São Paulo: 
Saraiva, 1990. 168 p. (Série Legislação Brasileira).

BRASIL. Decreto no 89.271, de 4 de janeiro de 1984. Dispõe sobre 
documentos e procedimentos para despacho de aeronave em ser-
viço internacional. Lex: Coletânea de Legislação e Jurisprudência, 
São Paulo, v. 48, p. 3-4, jan./mar., 1. trim. 1984.

BRASIL. Medida Provisória no 135, de 30 de outubro de 2003. Altera 
a Legislação Tributária Federal e dá outras providências. Diário 
Oficial da União, Brasília, 31 out. 2003. Disponível em: <http://www. 
receita. fazenda.gov.br/Legislacao/MPs/2003/mp135.htm>. Acesso 
em: 17 mar. 2004.

PARANÁ. Tribunal Regional Eleitoral. Resolução no 438 de 17 de 
setembro de 2003. Estabelece normas complementares sobre a res-
ponsabilidade na administração do empréstimo de urnas eletrônicas 
em eleições não-oficiais, e aprova os respectivos anexos. Disponível 
em: <http://www.tre-pr.gov.br>.  Acesso em: 17 mar. 2004.
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6.12.1.7.2  Jurisprudência

JURISDIÇÃO (País, Estado ou Município). Órgão judiciário com-
petente. Título (natureza da decisão ou ementa) e número, partes 
envolvidas (se houver), relator. Dados  do documento em que foi 
publicado.

Exemplos:

BRASIL. Ministério da Fazenda. Secretaria da Receita Federal. Dá 
parecer no tocante aos financiamentos gerados por importações de 
mercadorias, cujo embarque tenha ocorrido antes da publicação do 
Decreto-lei no 1.994, de 29 de dezembro de 1982. Parecer normativo, 
no 6, de 23 de março de 1984. Relator: Ernani Garcia dos Santos. 
Lex: Coletânea de Legislação e Jurisprudência, São Paulo, p. 521-
522, jan./mar. 1 trim., 1984. Legislação Federal e Marginália.

BRASIL. Ministério da Fazenda. Secretaria da Receita Federal. 
Desliga a Empresa de Correios e Telégrafos – ECT do sistema de 
arrecadação. Portaria no 12, de 21 de março de 1996. Lex: Coletâ-
nea de Legislação e Jurisprudência, São Paulo, p. 742-743, mar./
abr., 2. trim. 1996.

BRASIL. Portaria INEP no 6, de 21 de janeiro de 2000. Divulga siste-
mática e demais disposições para a realização do Exame Nacional 
de Ensino Médio – ENEM, no ano de 2000. Diário Oficial da União, 
Brasília, 28 jan. 2000. p. 2.

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula no 36. Servidor vita-
lício está sujeiro a aposentadoria compulsória, em razão da idade. 
Disponível em: <http://www.stf.gov.br/jurisprudencia/jurisp.asp>. 
Acesso em: 17 mar. 2004.

PARANÁ. Tribunal Regional Eleitoral. Resolução no 438 de 17 de 
setembro de 2003. Estabelece normas complementares sobre a res-
ponsabilidade na administração do empréstimo de urnas eletrônicas 
em eleições não-oficiais, e aprova os respectivos anexos. Disponível 
em: <http://www.tre-pr.gov.br>.  Acesso em: 17 mar. 2004.
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6.12.1.7.3  Doutrina

Discussão técnica sobre questões legais publicada em artigos 
de revistas, monografias, entre outros, da área de Direito. Deve ser 
referenciada de acordo com o tipo de documento.

Exemplos:

FREITAS, C. A. S. Gestão de risco: possibilidades de utilização pelo 
setor público e por entidades de fiscalização superior. Revista do 
Tribunal de Contas da União, Brasília, v. 33, n. 93, p. 42-54, jul./
set. 2002.

MAIA, J. M. Direito à propriedade da terra. Disponível em: <http://
campus.fortunecity.com/ clemson/493/jus/m02-009.htm>. Acesso 
em: 15 mar. 2004.

6.12.1.8 Patente

AUTOR e/ou ENTIDADE RESPONSÁVEL. Título. número da pa-
tente e datas (período do registro).  

Exemplo:

KANEGAFUCHI CHEMICAL IND. (JAPÃO). Nakagawa Yoshiki; 
Kitano Kenichi; Fujita Nao. Polymer, process for producing the 
polymer, and curable composition containing the polymer.  
EP1158006, 28 nov. 2001.

6.12.1.9  Resenha

6.12.1.9.1  Resenha em periódico

SOBRENOME, Prenome (autoria da resenha). Título. Título do 
periódico, Local, número do volume, número do fascículo, página 
inicial-final, mês ano. Resenha.
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Exemplo: 

SANTOS, M. C. dos. Por uma nova hermenêutica dos direitos reais 
limitados: das raízes aos fundamentos contemporâneos. Rio de 
Janeiro: Renovar, 2001. Revista Direito & Justiça, Porto Alegre, 
v. 27, p. 174, jun. 2003. Resenha.

Quando a resenha tem título próprio, acrescenta-se a expressão 
“Resenha de:”.  

Exemplo:

PIRES, D. B. Disciplina: construção da disciplina consciente e 
interativa em sala de aula e na escola. Educação & Sociedade, 
Campinas, v. 20, n. 66, p. 179-184, abr. 1999. Resenha de: VASCON-
CELLOS, C. dos S. Disciplina: construção da disciplina consciente e 
interativa em sala de aula e na escola. São Paulo: Libertad, 1994. 

6.12.1.10  Bula de remédio 

NOME COMERCIAL ou NOME GENÉRICO DO MEDICAMENTO: 
forma farmacêutica de apresentação. Responsável técnico. Local: 
Laboratório/fabricante, ano de fabricação. Bula de remédio. 

Exemplo: 

LOMDOR: solução oral. Responsável técnico Maria Angelina Nardy 
Mattos. Contagem, MG: Laboratórios Osório de Moraes, 2004. Bula 
de remédio. 

6.12.1.11 Publicação no prelo 

Livro

SOBRENOME, Prenome. Título. Local: Editora, ano. No prelo. 

Exemplo: 

SANTOS, M. L. A revolução tecnológica na área da saúde. Ponta 
Grossa: Ed. UEPG, 2004. No prelo. 
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Artigo de periódico

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo. Título do períodico, Local, 
número do volume, número do fascículo, mês ano. No prelo. 

Exemplo: 

OLIVEIRA, A. M.; Pereira, E. C. Marketing de relacionamento. Infor-
mação & Sociedade, Paraíba, v. 13, n. 2, 2003. No prelo. 

6.12.1.12  Documentos sonoros

6.12.1.12.1  CD musical

No todo

SOBRENOME, Prenome do(s) compositor(es) e/ou do intérprete. 
Título. Local: Gravadora, ano. tipo de suporte.

Exemplos:

CALCANHOTO, A. Adriana Partimpim. Rio de Janeiro: BMG, 
2004. 1 CD.

TRIBALISTAS. Rio de Janeiro: EMI, 2002. 1 CD.

Faixa

SOBRENOME, Prenome do(s) compositor(es). Intérprete da parte. 
Título. In: TÍTULO DO CD. Local: Editor, ano. descrição. Indicação 
da faixa. (tempo de duração).

Exemplo:

ANTUNES, A. et al. Intérprete: Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown 
e Marisa Monte. Velha infância. In: TRIBALISTAS. Rio de Janeiro: 
EMI, 2002. 1 CD. Faixa 3 (4 min 10 s).
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6.12.1.12.2 Entrevista gravada

SOBRENOME, Prenome do entrevistado. Título [mês ano]. Entre-
vistador. Cidade: Instituição onde foi realizada a entrevista, ano. 
suporte de gravação. Nota(s).

Exemplo:

SILVA, J. As redes de comunicação no Brasil [mar. 2002]. Entre-
vistador: Cleber de Souza. Ponta Grossa: UEPG, 2002. 1 cassete 
sonoro. Entrevista concedida durante o Encontro Estadual de Ini-
ciação Científica.

6.12.1.13 Documento com imagem (filme, videocassete, DVD)

TÍTULO. Diretor. Produtor. Local: produtora, data e especificação 
do suporte em unidade física.

Exemplo:

CIDADE de Deus. Direção: Fernando Meirelles. Produção: Walter 
Salles. Rio de Janeiro: 02 Filmes; Videofilmes, 2002. 1 DVD (135 
min.). son., color.

6.12.1.14  Outros documentos eletrônicos

6.12.1.14.1  Arquivos eletrônicos

SOBRENOME, Prenome. Nome do arquivo. terminação. Local, 
ano. características físicas, tipo de suporte. Nota(s).

Exemplo:

OLIVEIRA, A. M. Citação. doc. Ponta Grossa, 2004. 1 disquete, 31/2 
pol. Word 2000. 

6.12.1.14.2  Programa

AUTOR e/ou ENTIDADE. Nome do programa e terminação. Local: 
Editora, ano. descrição física; tipo de suporte. nota indicativa sobre 
aplicação do programa.
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Exemplo:

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, 
A CIÊNCIA E A CULTURA. Winisis14. exe. Genebra: UNESCO, 
2000. 3.478 Kb. Plataforma windows.

6.12.1.14.3  Páginas consultadas na Internet – www

SOBRENOME, Prenome. Título. Disponível em: <endereço URL>. 
Acesso em: dia mês ano.

TÍTULO. Disponível em: <endereço URL>.  Acesso em: dia mês ano.

Exemplos:

RUDANA, S. Produtos fitoterápicos. Disponível em: <http://www.
geocities.com/barlacki/ fitoterapicos.html>. Acesso em: 11 mar. 
2004.

REGRAS de metodologia científica para produção de trabalhos 
acadêmicos. Disponível em:  <http:// www.anhembi.br/portal/canais/
metodologia/referencias.htm>.  Acesso em: 12 mar. 2004.

Obs.: No caso de livros, periódicos, anais de eventos e outros docu-
mentos extraídos da Internet, segue-se a descrição usual, acrescida da 
indicação do endereço e da data de acesso.

6.12.1.14.4  Lista de discussão

TÍTULO da lista de discussão. Nome do mantenedor. Disponível 
em: <endereço eletrônico>. Acesso em: data (dia mês ano).  

Exemplo: 

BIBLIAL Lista de Discussão. Lista mantida pela Universidade de 
São Paulo. Disponível em: <listproc@net.usp.br>. Acesso em: 10 
jan. 2004. 
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6.12.1.14.5  E-mail

SOBRENOME, Prenome. Título da mensagem (se houver) ou título 
atribuído. [tipo de mensagem]. Mensagem recebida por: <endereço 
eletrônico> em: data (dia mês ano).

Exemplo:

NOVAIS, E. S. Exemplos pesquisados. [Mensagem profissional]. 
Mensagem recebida por: <bicen@uepg.br> em: 15 mar. 2004.

Obs.: Foram apresentadas as regras gerais para referenciação dos 
documentos mais comuns. Instruções para a referenciação de outros 
documentos podem ser encontradas na NBR 6023. 
6.13  ORDENAÇÃO

A lista de referências no final do texto deve ser ordenada de 
acordo com o sistema de chamada de citação adotado no documento, 
ou seja, ordem alfabética para o sistema autor-data e ordem numérica 
para o sistema numérico.

6.13.1 Obras Referenciadas Sucessivamente

O nome de um autor referenciado mais de uma vez em uma 
mesma página pode ser substituído, a partir da segunda referência, por 
um traço linear equivalente a seis espaços. Quando, além do nome, o 
título coincide, o que se verifica com edições diferentes de uma mesma 
obra, também o título pode ser substituído, a partir da segunda referên-
cia, por esse traço.

Exemplo:
  

CHIAVENATO, I. Teoria geral da administração: abordagens pres-
critivas e normativas da administração. 4. ed. São Paulo: Makron 
Books, 1994.

_____.  Teoria geral da administração. 5. ed. São Paulo: McGraw-
Hill, 1997.

_____._____.  6. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.
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7  ARTIGO PARA PUBLICAÇÃO PERIÓDICA CIENTÍFICA
 IMPRESSA – NBR 6022

A publicação periódica científica impressa constitui-se em um 
dos tipos de publicações seriadas, que se apresenta na forma de revista, 
boletim, anuário entre outros.

É editada em fascículos numéricos com periodicidade fixada.
Artigo científico é parte de uma publicação com autoria decla-

rada, que apresenta e discute ideias, métodos, técnicas, processos e 
resultados nas diversas áreas do conhecimento.

Esta norma estabelece um sistema de apresentação dos elemen-
tos que constituem o artigo em publicação periódica científica impressa, 
porém é importante considerar em sua elaboração as normas aplicadas 
para citação e referência, que serão utilizadas na redação do artigo.

O artigo pode ser original (relatos de experiência, de pesquisa, 
estudo, etc.) ou de revisão.

7.1 ESTRUTURA DE APRESENTAÇÃO DE ARTIGOS 

Estruturalmente são compostos da seguinte forma:

PÁGINAS ELEMENTOS
Páginas
pré-textuais

Título e subtítulo (se houver)
Nome(s) do(s) autor(es)
Resumo na língua do texto
Palavras-chave na língua do texto

Páginas
textuais

Introdução
Desenvolvimento
Conclusão

Páginas
pós-textuais

Título e subtítulo (se houver) em língua 
estrangeira
Resumo em língua estrangeira (abstract)
Palavras-chave em língua estrangeira 
(keywords)
Nota(s) explicativa(s)
Referências
Glossário
Apêndice(s)
Anexo (s)
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7.2 DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS QUE COMPÕEM A 
       ESTRUTURA DE ARTIGOS

(continua)

ELEMENTOS DESCRIÇÃO
Título e 
subtítulo na 
língua do texto

Devem figurar na página de abertura do artigo, 
diferenciados tipograficamente ou separados 
por dois pontos.

Autor(es)

Nome(s) do(s) autor(es) acompanhado(s) 
de breve currículo e endereço eletrônico 
ou instituição a que está(ão) vinculado(s). 
As informações curriculares e o endereço 
eletrônico devem aparecer em nota de 
rodapé na página inicial, ou então no final dos 
elementos pós-textuais. A entrada do nome 
pode ser sobrenome, prenome ou nome por 
extenso, de acordo com o padrão adotado pelo 
periódico. 

Resumo na 
língua do texto

Limitado a 250 palavras, o resumo é feito 
em fonte menor que a do texto, com espaço 
simples, e deve ser precedido da denominação 
“Resumo”. Seguir recomendações da NBR 
6028. 

Palavras-chave 
na língua do texto

Devem ser indicadas logo abaixo do resumo, 
precedidas da denominação “Palavras-chave”. 
São separadas entre si por meio de ponto e sua 
fonte é menor que a do texto do artigo.

Elementos 
textuais

Introdução
Desenvolvimento
Conclusão
Seguir recomendações da NBR 6024 para 
Divisão de Seções e Subseções.

Título e subtítulo 
em língua 
estrangeira

Devem figurar na mesma ordem apresentada no 
ínicio do artigo.

Resumo em 
língua 
estrangeira

Tradução do resumo original para o idioma de 
divulgação internacional, geralmente o inglês, 
precedida da denominação “abstract”, ou outra, 
equivalente, dependendo do idioma escolhido.



138

* Se os autores forem indicados no final do artigo, deve ser acrescentada a data de 
entrega dos originais para publicação.

7.3 RECOMENDAÇÕES GERAIS PARA A APRESENTAÇÃO 
 FORMAL DE ARTIGOS

Devem ser seguidos os padrões para apresentação formal de 
trabalhos acadêmicos (NBR 14724), conforme os itens 1.1 a 1.9 deste 
manual, ou, quando houver, as recomendações próprias de formatação 
do periódico a que vai submeter a publicação. 

ELEMENTOS DESCRIÇÃO

Palavras-chave 
em língua    
estrangeira

Devem ser indicadas logo abaixo do abstract, 
precedidas da denominação “keywords”. São 
separadas entre si por meio de ponto e sua fonte é 
menor que a do texto do artigo. 

Nota(s)       
explicativa(s)

A numeração das notas explicativas deve aparecer 
em números arábicos, únicos e consecutivos. 
(Ver 5.3.4.1).

Referências Seguir o padrão da NBR 6023.
Glossário Elaborado em ordem alfabética. (Ver 4.19).

Apêndice(s)

Apêndice é o texto ou documento elaborado para 
complementar a argumentação do autor. Quando 
há mais de um, estes são identificados em letras 
maiúsculas, travessão e os respectivos títulos. 

Anexo(s)

Anexo é o texto ou documento não elaborado pelo 
autor que serve de fundamentação, comprovação 
ou ilustração. Quando há mais de um, estes são 
identificados em letras maiúsculas, travessão e os 
respectivos títulos. (Ver 4.21).

(conclusão)
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7.4 MODELO DA PÁGINA INICIAL DE UM ARTIGO

* Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL), Palhoça, SC  
   E-mail: glauciaccp@hotmail.com

MUTAÇÕES EM CENA
RITA LEE E A RESISTÊNCIA CONTRACULTURAL

Gláucia Costa de Castro Pimentel*
ou 

Pimentel, Gláucia Costa de Castro

Resumo: No final dos anos 60, sob forte repressão ditatorial com a vigência do AI-5 e vivendo a luta 
armada, o Brasil presenciou o surgimento de um movimento que buscou no humor e na irreverência 
munição para discutir um vasto espectro de códigos de conduta e de valores. Esse movimento foi 
chamado Tropicalismo. De origem baiana, o Tropicalismo desenhou uma idéia edênica de ser brasileiro, 
em meio às muitas influências internacionais propostas pelas revoltas de 68. Do Sul, uma nova imagem 
de mulher foi exposta por Rita Lee, uma garota hippie-tropicalista, integrante do grupo Os Mutantes. Rita 
Lee projetou uma imagem que propôs formas libertárias e hedonistas para fazer frente à política, à estética, 
à ética, à sexualidade e às manifestações religiosas até então aceitas. Sua imagem e performance são 
os focos deste estudo.

Palavras-chave: Os Mutantes. Rita Lee. Tropicalismo. Feminismo Hippie.

1 INTRODUÇÃO

Os anos sessenta marcaram o mundo por uma revolução comporta-
mental sem precedentes para os padrões da Civilização Ocidental. O mundo 
em cambalhotas colocou, pela primeira vez, os jovens na trincheira política 
mundial. Das Universidades à moda, antigos valores foram questionados. No 
Brasil, sob a ditadura militar os ecos dessas discussões eram filtrados por 
problemas da liberdade mais imediata e emergencial. As oposições se aglu-
tinavam, passando por cima de suas fissuras secundárias e as palavras de 
ordem possuíam um gosto de uniformidade enganadora. As fissuras apareciam 
em comportamentos tidos e acusados como traidores, alienados ou desbun-
dados. A vitória da democracia passaria por cima de problemas “menores”, 
como a questão feminista. O feminismo, atrelado às esquerdas perseguidas, 
não encontrava espaço para discussão e foi, através da imagem de algumas 
mulheres expostas na mídia cultural, referência e padrão para debates. Leila 
Diniz, Gal Costa e Rita Lee foram alguns desses estopins. Estilos diferentes, 
foram mulheres sem bandeiras que, embora não advogando a causa feminista, 
propuseram novos comportamentos.
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7.5 MODELO DA PARTE FINAL DE UM ARTIGO

É essa Rita Lee que, protagonizando um Tropicalismo feminino, 
urbano e contracultural, propôs um estar mulher-personagem de si mesma, 
falseando imagens que ilustraram um discurso do múltiplo, encenando com 
mil faces a orgia de uma cultura em revolução.

A plataforma política refletida no conjunto da obra de Rita Lee-
Mutante, no entanto, não atravessaria o crivo dos tempos. Abandonando o 
projeto em sua carreira solo, passa a fazer o jogo da indústria cultural que já 
havia absorvido o impacto da ‘auto-suficiência’ hippie e transformado o ‘mundo 
rock’ em mercadoria. Rita viria a se tornar a ‘mãe do rock’ brasileiro.

STAGED MUTATIONS
RITA LEE AND THE COUNTERCULTURAL RESISTANCE 

REFERÊNCIAS

Abstract: In the late sixties, under strong dictatorial repression due to the enforcement of Institutional 
Act Number 5, and involved in guerrilla warfare, Brazil witnessed the birth of a singular movement which 
conquered the streets by trying to get, through humor and irreverence, ammunition to discuss a vast 
spectrum of behavior codes and values. This movement was called Tropicalismo. Originated in Bahia, 
Tropicalismo sketched an Edenic idea of being Brazilian, amidst the great quantity of international influences 
created by the revolts of 1968. From the South of the country, a new female image was exposed by Rita 
Lee, a hippie-tropicalist girl, member of the rock-band Os Mutantes. Rita Lee projected an image which 
proposed libertarian and hedonistic forms in order to make head against the sort of politics, aesthetics, 
ethics, sexuality and religious manifestations that had been accepted so far. Her image and performances 
are the focus of this study.

Keywords: Os Mutantes. Rita Lee. Tropicalism. Hippie feminism.
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